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RESUMO 

Este estudo investiga a dinâmica do uso de Agave sisalana Perrine ex. Engelm, 

conhecida popularmente como sisal, em duas comunidades de artesãos na cidade de 

Parnaíba, situada no extremo norte do litoral do estado do Piauí. Para coletar dados 

gerais e amostrar os produtos artesanais derivados do uso dessa planta, foram 

aplicados questionários integrativos com perguntas que avaliavam não apenas o 

panorama econômico, social e cultural dos participantes da pesquisa, mas também 

evidenciavam o uso da planta e sua relação com a prática artesanal dos participantes. 

A análise dos resultados revelou que o sisal é amplamente utilizado como matéria-

prima impulsionadora da economia local, contribuindo para a perpetuação dessa 

cultura ao longo das gerações.  Consequentemente, a continuidade dessa prática é 

considerada fundamental para a preservação da cultura local, o desenvolvimento 

econômico e a conscientização ambiental na região estudada. 

Palavras-chave: Artesanato; Economia local; Fibra vegetal; Sustentabilidade. 

 

Usability of Agave sisalana fiber Perrine ex Engelm (Sisal) in the municipality of 

Parnaíba, Piauí, Brazil 
 

ABSTRACT 
This study investigates the dynamics of the use of  Agave sisalana Perrine ex. Engelm, 

also known as sisal, in two artisan communities in the city of Parnaíba, located in the 

extreme north of the coast of the state of Piauí. Integrative questionnaires were applied 

to collect general data and sample artisanal products derived from the use of this plant. 

These questionnaires assessed not only the economic, social, and cultural panorama 

of the research participants but also highlighted the use of the plant and its relationship 

with the participants' crafts. Analysis of the results revealed that sisal is widely used 

as a raw material to boost the local economy, contributing to the perpetuation of this 

culture over generations. Consequently, the continuity of this practice is considered 

fundamental for the preservation of local culture, economic development and 

environmental awareness in the ecological region. 

Keywords: Crafts; Local economy; Ethnobotany; Plant Fiber; Sustainabilty. 
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Usabilidad de la fibra de Agave sisalana Perrine ex Engelm (Sisal) en el municipio de 

Parnaíba, Piauí, Brasil 
 

RESUMEN 
Este estudio investiga la dinámica del uso de Agave sisalana Perrine ex. Engelm, 

conocida popularmente como sisal, en dos comunidades artesanales de la ciudad de 

Parnaíba, ubicada en el extremo norte de la costa del estado de Piauí. Para recolectar 

datos generales y muestrear productos artesanales derivados del uso de esta planta, se 

aplicaron cuestionarios integradores con preguntas que evaluaron no sólo el panorama 

económico, social y cultural de los participantes de la investigación, sino que también 

resaltaron el uso de la planta y su relación con la práctica manualidades de los 

participantes. El análisis de los resultados reveló que el sisal se utiliza ampliamente 

como materia prima para impulsar la economía local, contribuyendo a la perpetuación 

de esta cultura a lo largo de generaciones. En consecuencia, la continuidad de esta 

práctica se considera fundamental para la preservación de la cultura local, el desarrollo 

económico y la conciencia ambiental en la región estudiada. 

Palabras clave: Artesanía; Economia local; Fibra vegetal; Sostenibilidad. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Agave sisalana Perr. ex. Engelm, conhecida popularmente por Sisal, é uma planta nativa 

da Península de Yucatán, no México, que se espalhou por várias regiões do mundo, com 

destaque para Europa e África, sendo uma representante típica das plantas exóticas invasoras 

introduzidas na América do Sul (LOPES; DUTILH, 2024; ZENNI; ZILLER, 2011). Esta 

espécie é caracterizada por apresentar apenas um eixo principal de 9 a 16 metros, com ciclo 

médio de vida entre 10 e 15 anos. Possui um caule curto, situado ao nível do solo, folhas longas, 

suculentas, rígidas, convexas e de coloração verde opaca, inseridas diretamente no caule. Com 

elevada capacidade de armazenar água e nutrientes, é constituída de uma camada externa de 

epiderme espessa e resistente, que a protege contra as condições adversas de ambientes áridos 

(SILVA, 1999; QUEIROZ et al., 2012). Trata-se de uma planta bastante resistente às pressões 

ambientais, capaz de sobreviver em ecossistemas variados, em climas com baixa umidade e 

altas temperaturas, tornando-a ideal para o cultivo em regiões tropicais (VIEIRA; FILHO, 

2021). 

O sisal é uma importante cultura em diversos países tropicais, muitos dos quais 

coincidentemente classificados como subdesenvolvidos. Essa fibra vegetal desempenha um 

papel crucial na geração de renda interna, na criação de empregos e no aumento das receitas 

cambiais. O Brasil se destaca como o principal produtor global de sisal, com 80% destinada 

para a exportação da fibra (FREITAS et al., 2018), e que já representaram para o país receitas 

que ultrapassam os 100 milhões de dólares. Em 2010, a produção mundial de sisal atingiu mais 

de 350.000 toneladas, das quais aproximadamente 235.800 toneladas foram produzidas no 

Brasil, o que representa mais de 67% da produção global. 

Esse cultivo teve início no século XIX, com destaque especial para a região Nordeste, 

especialmente os estados da Bahia, Paraíba e Rio Grande do Norte (NAVES, 2022; SOUZA; 

MACEDO, 2023). Cerca de 70% da produção comercial de matéria proveniente de plantas no 

Brasil correspondia ao Sisal (MARTIN et al., 2009), devido à sua abundância, custo acessível, 
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origem renovável e propriedades mecânicas, como à tração e elasticidade (DANTAS, 2019). 

Além disso, o sisal é não tóxico, o que o torna ainda mais vantajoso para uma variedade de 

aplicações. Atualmente, na Bahia, representa 94,2% da área cultivada no Brasil (IBGE, 2020). 

Os outros estados brasileiros que contribuem para a produção são a Paraíba (5,6%), Ceará 

(0,1%) e Rio Grande do Norte (0,1%). Essa distribuição ressalta a importância socioeconômica 

do sisal na Região Nordeste, oferecendo uma alternativa vital para o desenvolvimento de 

atividades produtivas nessas áreas. Além disso, o cultivo do sisal contribui significativamente 

para a geração de emprego e renda em regiões onde as opções econômicas são limitadas. 

Além do Brasil, países africanos como Tanzânia, Quênia e Madagascar também são 

significativos na produção e exportação de sisal, contribuindo em média com cerca de 20% da 

produção mundial. 

As fibras vegetais são classificadas de acordo com o percentual de ocorrência no órgão 

da planta de onde são extraídas, podendo ser morfologicamente diferentes entre si, variando 

desde composição à durabilidade, de acordo com a espécie utilizada para extração, localização 

geográfica, idade, clima e condições do solo onde habitam (ROWELL; HAN; ROWELL, 2000; 

GHIRALDELLI et al., 2020). Especificamente em relação às fibras de Sisal, estas demonstram 

resistência excepcional em relação às demais, sendo extraídas exclusivamente das folhas. Essas 

apresentam composição rica em fibras e microfibras, com 65,8% de celulose, 12% de 

hemicelulose, 9,9% de lignina e 0,8% de pectina, sendo estes os principais compostos 

responsáveis pelas propriedades mecânicas da fibra das espécies de Agave L. (BLEDZKI; 

SPERDER; FARUK, 2002; VIEL, 2016; SOUZA; MACEDO 2023).  

Assim, devido a sua produtividade e grande versatilidade, as fibras de Sisal são 

empregadas em vários setores de produção como artesanato, indústria têxtil, agrícola, 

farmacêutica, entre outros (MARTIN et al., 2009; CRISPINIANO et al., 2020; NORONHA, et 

al., 2020). No que diz respeito à área da construção civil, há um crescente interesse na utilização 

da fibra de Sisal como substituto das fibras sintéticas no reforço de materiais poliméricos e 

compósitos cimentícios tradicionais. Isso se deve principalmente às pesquisas etnobotânicas 

que tem revelado suas atribuições no campo da construção, apresentando a sua origem 

renovável, alta tenacidade, resistência à abrasão, baixo custo, densidade relativamente baixa e 

eficiência energética durante o processo de produção (DIAS et al., 2020; HERZMANN, 2022; 

BORGES, 2023). 

Desse modo, a relevância da pesquisa dentro dos campos da etnobotânica está centrada 

nos conhecimentos e métodos mais antigos que estão intimamente ligados aos recursos naturais, 

sendo fundamentais para a preservação da cultura e do sustento socioeconômico das 

comunidades tradicionais (ALVES et al., 2016). Como é o caso do artesanato via recursos 

vegetais, fazendo uso das flores, frutos, folhas, caule, sementes e raízes (GUADAGNIN; 

BARRADAS, 2022), oferecendo oportunidade para as famílias gerarem renda e garantirem sua 

subsistência, contribuindo para que as comunidades avancem em direção ao desenvolvimento 

sustentável (GRANGEIRO et al., 2020; DUTRA; MINCIOTTI; CORCINO, 2022). 

Embora no Estado do Piauí não exista cultivo de Agave sisalana, comunidades que 

residem na região litorânea conseguem obter lucro a partir do seu comércio e utilização popular, 

pois a obtenção dessa matéria prima advém de outros estados, situação perpassada pelas 
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gerações ao longo do tempo nas comunidades locais. Essa utilização descentralizada, seja no 

artesanato ou a partir da venda de produtos derivados, contribui para o desenvolvendo 

econômico da região e divulgação da sua cultura local (ARTESOL, 2024).  

Apesar da popularidade da planta na região, não há dados publicados na literatura sobre 

essa espécie na planície litorânea do estado do Piauí, especialmente em relação ao seu manejo. 

Dessa forma, objetivou-se caracterizar a dinâmica de uso da fibra do Sisal (Agave sisalana) na 

cidade de Parnaíba, Piauí, Brasil, com o intuito de caracterizar as atividades empregadas e os 

benefícios resultantes do seu uso. 

 

MATERIAL E METODOS 

Área de estudo 

O município de Parnaíba está localizado na microrregião do Litoral Piauiense (Figura 

1), compreendendo uma área territorial total de 436,907 km², cujas fronteiras geográficas são 

definidas pelo município de Ilha Grande do Piauí e o oceano Atlântico ao norte, pelos 

municípios de Buriti dos Lopes e Cocal da Estação e de Telha, ao sul, pelo município de Luís 

Correia a leste, e pelo estado do Maranhão a oeste (IBGE, 2024). A sede deste município está 

localizada entre as coordenadas geográficas de “02o54’17” ao sul, e “41o46’36” a oeste, a uma 

distância de 318 km até a então capital do Estado (Teresina) (IBGE, 2024). 

De acordo com o último censo do IBGE (2022), a população de Parnaíba foi registrada 

em 162.159 habitantes, resultando em uma densidade demográfica de 371,15 habitantes por 

quilômetro quadrado. Em comparação aos outros municípios do Estado, Parnaíba ocupava a 2ª 

posição em termos de população e a 2ª. Posição em termos de densidade demográfica, entre 

224 municípios. Em comparação com todos os municípios do país, Parnaíba ocupava a posição 

184ª em termos de densidade demográfica entre os 5.570 municípios do país (IBGE, 2024).   

Parnaíba destaca-se como a segunda maior cidade do estado do Piauí, sendo o primeiro 

principal entreposto comercial do Estado e um importante centro do comércio internacional até 

a primeira metade do século XX (VERAS, 2020). A cidade é reconhecida especialmente por 

seus recursos naturais, que incluem pelos extensos carnaubais e uma costa litorânea de  

expressiva atividade comercial e industrial (PARNAÍBA, 2024). Esses atributos atraem os 

visitantes que também exploram a APA do Delta do Rio Parnaíba, um dos 65 destinos turísticos 

primordiais do Brasil e que faz parte da renomada "Rota das Emoções", que também inclui os 

Lençóis Maranhenses e Jericoacoara, sendo reconhecida em 2009 pelo Ministério do Turismo 

como o melhor roteiro turístico integrado (PARNAÍBA, 2024). 
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Figura 1 – Localização e delimitação do município de Parnaíba, Piauí, Brasil, ao longo do 

litoral piauiense e território nacional.  

 

Fonte: Autores deste trabalho.  

O presente estudo foi conduzido nas comunidades de Maria dos Agaves e CAMPAL - 

Cooperativa Artesanal Mista de Parnaíba, nas delimitações do município de Parnaíba, Piauí. 

A comunidade Maria dos Agaves está localizada no bairro Santa Luzia, na zona urbana 

da cidade de Parnaíba. Essa comunidade é essencialmente composta por um grupo informal de 

aproximadamente 13 artesãos. A atividade principal desses integrantes é o artesanato, 

principalmente utilizando a fibra de sisal, que é importada do estado vizinho (Ceará), mais 

precisamente da cidade de Juazeiro do Norte.  A comunidade foi fundada há mais de 20 anos. 

Já a Cooperativa CAMPAL está localizada no bairro Centro da cidade, e é um 

importante centro de referência para o artesanato no município. Essa cooperativa oferece uma 

ampla variedade de produtos artesanais, além de ser o local onde os artesãos da cidade expõem 

suas peças para venda, seja diretamente na cooperativa ou em demais feiras culturais da cidade.  

Material de estudo 

Para este estudo, foi adotada uma abordagem combinada de métodos qualitativos e 

quantitativos, onde os participantes foram convidados a fornecer relatos detalhados sobre suas 

experiências com o uso e comercialização da planta em foco neste trabalho (Figura 2).   
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Figura 2 – Agave sisalana Perrine ex Engelm.: A. Hábito; B. Ápice do limbo em 

forma de espinho; C. Margem do limbo com espinhos aparentes; D. Inserção das folhas. 

 

Fonte: Autores deste trabalho. 

Aspecto éticos e legais da pesquisa  

O presente estudo seguiu as diretrizes legais para pesquisa envolvendo seres humanos: 

Inicialmente, realizou-se uma visita à comunidade de Maria dos Agaves e Cooperativa 

CAMPAL, com o intuito de estabelecer uma prévia conexão entre os pesquisadores e os 

artesãos locais, compreender seus contextos socioculturais, informar sobre os propósitos do 

estudo e convidá-los a participar. 

Subsequentemente, após cumprir todas as exigências legais e submeter o projeto aos 

órgãos competentes, a pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI) sob o nº do parecer 5.219.062/2022. Além disto, foi 

devidamente registrada no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN) sob o nº A777FA7.  

Dessa forma, os indivíduos que anteriormente concordaram em participar da pesquisa, 

formalizaram sua participação assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), seguindo os critérios legais para realização deste trabalho. 
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Coleta de dados 

Para a devida coleta de dados, foram realizadas 15 visitas às comunidades escolhidas. 

Assim, visando o reconhecimento da planta (Agave sisalana) e obtenção de informações sobre 

os usos desta que é a matéria-prima usada, buscou-se, primeiro, familiarizar-se com a liderança 

local, depois, compreender a atividade exercida pelos artesãos e o modo de produção mais 

popular empregado à planta de estudo foco desta pesquisa. Durante as visitas, sobre prévia 

autorização, foram fotografados os produtos confeccionados pelos artesãos da comunidade.  

Para a coleta e análise das informações, os artesãos entrevistados foram selecionados 

utilizando a abordagem metodológica conhecida como "Bola-de-Neve". Essa técnica envolve, 

inicialmente, identificar um “entrevistado-chave”, que pode ser um líder comunitário ou um 

representante de uma associação, e este, por sua vez, indica outros participantes, criando uma 

rede de conexões que se amplia até que todos os especialistas do tema na comunidade sejam 

devidamente incluídos na pesquisa (BERNARD, 2002; ALBUQUERQUE; LUCENA, 2004).  

A abordagem adotada incluiu a participação de 20 moradores das comunidades 

selecionadas, indicadas de forma gradual e convencional por meio das representantes das duas 

comunidades. Para tanto, foi aplicado um questionário abordando a identificação dos 

entrevistados (nome, CPF, gênero, local de nascimento, data de nascimento e escolaridade), 

aspectos relevantes da comunidade (moradia dos participantes, local de trabalho, tempo de 

trabalho e atividade), dados socioeconômicos (renda, status civil, lucros etc.) e informações 

sobre a atividade exercida com o sisal. Já os dados acerca dos usos da planta foram obtidos por 

meio de formulários, entrevistas estruturadas e semiestruturadas, além de observações diretas. 

A coleta e herborização do material botânico (Agave sisalana) seguiram a metodologia 

padronizada descrita por Fidalgo e Bononi (1987). As observações e estudos necessários para 

identificar a espécie foram realizadas na Universidade Federal do Piauí, no Campus Ministro 

Reis Velloso, onde o material botânico mencionado está depositado no acervo do Herbário 

Delta do Parnaíba (HDELTA). 

Análise de dados 

Todas as informações coletadas foram cuidadosamente verificadas e, posteriormente, 

sistematizadas em planilhas utilizando a plataforma Microsoft Excel 2019, com o objetivo de 

facilitar uma análise mais detalhada, seguindo preceitos qualitativos e quantitativos. 

Posteriormente, foi elaborado um ranking dos usos da lista livre de relatos, organizando as 

informações de acordo com a ordem de citação de cada informante. Além disso, foi criada uma 

lista para cada produto produzido a partir da planta estudada neste trabalho. Essas medidas 

visaram proporcionar uma compreensão mais abrangente e aprofundada dos dados coletados.  

RESULTADOS E DSICUÇÕES 

Dados socioeconômicos 

Nesta pesquisa participaram 20 artesãos, tendo sido considerados apenas aqueles que 

estavam em pleno exercício da profissão. Os participantes foram alocados em diferentes faixas 
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etárias, conforme a classificação vigente do IBGE (2022):  jovens com idades entre 18 e 25 

anos; adultos, com idades entre 25 e 60 anos; e idosos, com idade acima de 60 anos.  

O universo amostral dos participantes deste trabalho está compreendido em uma faixa 

etária que varia de 23 a 78 anos, com idade média dos artesãos de 45 anos durante a realização 

desta pesquisa. Já os jovens representam a menor porção atuante deste local de estudo, 

correspondendo apenas a 9% do total das pessoas participantes do local. 

Quanto à distribuição das pessoas por gênero nos locais estudados, todos os 

entrevistados (100%) são do sexo feminino (Gráfico 1). Isso evidencia a predominância das 

mulheres de diversas faixas etárias nessa atividade, muitas iniciando a profissão entre os 05 e 

20 anos idade. Dessa forma, as principais artesãs da cooperativa, responsáveis pela fabricação 

de peças feitas com Sisal, eram as mulheres coordenadoras, estas totalizaram quatro líderes 

gerais.  

Gráfico 1 – Percentual da faixa etária dos artesãos presentes nas comunidades. 

Fonte: Autores deste trabalho. 

As mulheres sempre se destacaram historicamente por seu conhecimento mais 

abrangente sobre as plantas, desde seu cultivo e colheita até seu preparo e uso, em comparação 

a maioria dos homens. Além disso, demonstram uma habilidade superior, especialmente na 

retenção de informações, sendo capazes de recordar dados com mais facilidade do que os 

homens (SALES et al., 2018). Este fato reflete na notável contribuição das mulheres para a 

ciência global (LIMA; BRAGA; TAVARES, 2015). 

Os primeiros trabalhadores a lidar com o Sisal na cidade de Parnaíba surgiram na 

cooperativa CAMPAL, onde também foram estabelecidas as diretrizes atuais para o manuseio 

da fibra. Ao longo das gerações, essa tradição foi transmitida até chegar aos artesãos 

contemporâneos. No entanto, devido às limitações de oportunidades educacionais, apenas 5% 
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dos participantes conseguiram acessar o Ensino Superior, enquanto os outros 95% possuem 

formação em outros níveis educacionais (Gráfico 2). 

Gráfico 2 – Dados referente ao percentual da escolaridade dos artesãos participantes desta 

pesquisa.  

Fonte: Autores deste trabalho. 

Grande parte dos artesãos do local de estudo são casados e constituíram família, com 

destaque para as mulheres, que representam 70% dessa população casada que foi entrevistada. 

Já em relação à naturalidade, 90% nasceram e residem no estado do Piauí, 5% nasceram no 

estado do Maranhão e os outros 5% são de outras regiões fora da planície litorânea do Delta do 

Parnaíba.  

De acordo com os dados fornecidos pelos participantes, a maioria dos entrevistados da 

comunidade Maria dos Agaves reside na própria comunidade. Por outro lado, os artesãos da 

cooperativa de CAMPAL moram em bairros mais distantes da cooperativa, em sua maioria. 

Dessa forma, suas atividades são desenvolvidas em seus próprios domicílios e, posteriormente, 

levados para comercialização no ponto de apoio da cooperativa.  

Categoria etnocomercial 

Na Comunidade Maria dos Agaves e Cooperativa CAMPAL, juntas, foram registrados 

o total de 24 diferentes produtos feitos a partir da fibra de Sisal (ver tabela 1). Esses produtos 

apresentam uma diversidade de formas e usos, que vão desde itens domésticos, como tapetes, 

redes, batentes, porta-pratos, porta-panos de prato, até utensílios de adorno pessoal, como 

pulseiras, cordões, chapéus, brincos, entre outros.  

Conforme descreve a Etnociência, estudo entre o conhecimento ancestral e a abordagem 

científica (RIBEIRO; MELO; BARROS, 2016), todos os itens que têm sua origem em práticas 
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culturais específicas de grupos étnicos ou comunidades, e que são comercializados tanto dentro 

quanto fora dessas comunidades, são classificados como produtos etnocomerciais. Esses 

produtos carregam uma carga cultural significativa, refletindo tradições, técnicas de produção, 

conhecimentos ancestrais e identidades culturais (XAVIER; LIMA; ANDRADE, 2020).  

Na Tabela 1 são mostrados esses produtos e as suas categorias de uso após a fase de 

construção dos materiais, destacando os principais produtos feitos e comercializados a partir do 

Sisal. Além disso, são apresentadas as médias dos valores de comercialização desses produtos, 

com base nos valores reais levantados na área de estudo, bem como o tempo estimado de 

confecção (curto – de 1 a 3 dias, médio – de 4 a 1 semana, e longo – de uma semana a mais). 

Tabela 1 – Categorias, valor, tempo de confecção e produtos produzidos a partir do Sisal.  

Categorias de 

uso  
Produtos produzidos 

Média do valor de 

venda 

Tempo médio de 

confecção 

Domiciliar Tapetes 50,00 R$ Curto 

Domiciliar Batentes 40,00 R$ Curto 

Domiciliar Cortinas 170,00 R$ Longo 

Domiciliar Redes 250,00 R$ Longo 

Domiciliar Cestos 75,00 R% Médio 

Domiciliar Suporte de panelas 15,00 R$ Curto 

Domiciliar Porta-pano-de-pratos 15,00 R$ Curto 

Domiciliar Cordas (metro) 25,00 R$ Curto 

Decoração Porta-quadros 20,00 R$ Curto 

Decoração Jarros 45,00 R$ Médio 

Decoração Luminárias 60,00 R$ Médio 

Decoração Adornos decorativos gerais 40,00 R$ Médio 

Pessoal Chinelos 40,00 R$ Médio 

Pessoal Bolsas 200,00 R$ Longo 

Pessoal Chapéus 150,00 R$ Longo 

Pessoal Luvas 50,00 R$ Longo 

Pessoal Cordões 25,00 R$ Curto 

Pessoal Pulseira 15,00 R$ Curto 

Pessoal Brinco 15,00 R$ Curto 

Pessoal Porta-jóia 40,00 R$ Curto 

Pessoal Vestido 350,00 R$ Longo 



FLOVET - Flora, Vegetação e Etnobotânica, Cuiabá (MT), v. 2, n. 13, e2024002, ISSN: 1806-8863, 2024 

DOI: 10.59621/flovet.2024.v2.n13.e2024002 

11 

Pessoal Cinta 50,00 R$ Curto 

Pessoal Brinquedo 20,00 R$ Médio 

Pessoal Cofo 150,00 R$ Longo 

Fonte: Autores deste trabalho. 

De acordo com os entrevistados, todos os produtos feitos com a fibra de sisal têm 

potencial de venda, seja para os moradores locais e de toda a região do Delta do Parnaíba, seja 

para turistas (o principal público-alvo) ou até mesmo para outros comerciantes de fora da região 

que vão especificamente comprar, especialmente os produtos mais comuns em áreas litorâneas, 

como calçados e chapéus (figura 3). Assim, os entrevistados afirmaram que esta é uma atividade 

de grande importância econômica, pois ela proporciona a renda necessária para sustentar suas 

famílias e manter a cultura local ativa. 

Portanto, é possível que o aumento no consumo de produtos feitos a partir de recursos 

sustentáveis, como o Sisal, seja reflexo do crescente nível de conscientização ambiental das 

pessoas. Ressaltando-se, nesse ínterim, o efeito que as ações públicas sobre educação ambiental 

têm gerado na sociedade, a vê que desde a formulação da Agenda 21 da Conferência 

Internacional Eco-92 no Rio de Janeiro, o conceito de consumo sustentável tem sido cada vez 

mais enfatizado (DAMÁZIO, 2020). 

Essas ações também têm mostrado resultados no setor privado, conforme evidencia um 

estudo realizado pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) que indica um aumento 

significativo no número de investidores que consideram não apenas o desempenho financeiro, 

mas também o impacto ambiental e social das empresas em que investem (UNRUH et al., 

2016). 

Figura 3: Confecção e produtos feitos a partir da fibra de sisal: A. Cooperativa 

CAMPAL; B. Chinelos (calçados); C. Chapéu.  

 

Fonte: Autores deste trabalho.  
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Em relação à satisfação e aos desafios enfrentados ao se trabalhar com a fibra de sisal, a 

maioria dos participantes desse trabalho (80%) expressou grande satisfação devido a facilidade 

de manuseio da fibra e a demanda positiva por seus produtos, garantindo assim uma fonte de 

renda confiável para suas famílias, conforme já mencionado. No entanto, os demais 

participantes (20%) mencionaram enfrentar dificuldades, especialmente na definição de preços 

e na produção limitada devido a obstáculos estruturais, como a falta de ferramentas adequadas.  

As cooperativas mencionadas também servem como locais de venda e produção de 

artesanato feito com outras fibras de espécies nativas da região, como as Carnaúbas (Copernicia 

prunifera (Miller) H.E. Moore) e os Cipós-de-boi (Alsomitra brasiliensis Cogn.). Portanto, é 

importante ressaltar que além de seu significado simbólico, esses materiais com base em 

recursos vegetais abrangem uma extensa cadeia de produção, que vai desde a fabricação da 

fibra até a divulgação e comercialização de diversos produtos. Consequentemente, seus efeitos 

são diferentes em cada setor produtivo, variando em escala e proporção (NARIMATSU, 2020). 

Estudos como os de Santos (2010) e Fonteles (2013) mostram o uso econômico de outras 

fibras vegetais no estado do Piauí com palmeiras, como a do Coco-babaçu (Orbignya speciosa 

(Mart.) Barb.Rodr.) e da Carnaúba (Copernicia prunifera (Miller) H.E. Moore) e; Marques et 

al. (2019) e Bansal et al. (2019) com a fibra da taboa (Typha domingensis Pers.) e Carnaúba 

(Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore), utilizadas na confecção de cestos, cordas, tapetes, 

bolsas e objetos de decoração (GUIMARÃES et al., 2018). 

Devido às áreas de baixa pluviosidade que existem na região Nordeste, a fixação de 

espécies vegetais com potenciais econômicos torna-se desafiadora. Nesse contexto, a fibra de 

Sisal emergiu como uma alternativa significativamente importante para promover o 

desenvolvimento sustentável em regiões com essa baixa pluviosidade. Esses aspectos fazem 

com que o cultivo e o uso comercial da fibra se tornem significativos para as regiões envolvidas, 

seja em termos econômicos, sociais ou ambientais (MIRANDA, 2011).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O uso continuado da fibra de sisal (Agave sisalana) na cidade de Parnaíba, no extremo 

norte do litoral do Piauí, revelou-se de extrema importância tanto do ponto de vista econômico, 

quanto cultural. Especificamente no aspecto monetário, a produção de artesanato utilizando 

essa fibra desempenha um papel significativo na geração de renda e, consequentemente, na 

subsistência de diversas famílias que habitam a região costeira do Delta do Parnaíba. 

Portanto, concluímos que as atividades artesanais que utilizam comercialmente a fibra 

de sisal nesta região, especialmente quando combinadas com outras fibras provenientes de 

espécies nativas locais, contribuem para a disseminação da educação ambiental e para a 

conscientização sobre a importância da preservação e/ou conservação de espécies em seus 

habitats naturais. 

Ao valorizar e documentar o conhecimento etnobotânico, essas pesquisas contribuem 

significativamente para a preservação da diversidade cultural e dos saberes tradicionais, que 

muitas vezes estão ameaçados pela perda de território, mudanças ambientais e globalização. 

Adicionalmente, ao identificar, honrar e conservar esse conhecimento, ele se torna disponível 
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para as próximas gerações, o que acaba incentivando não apenas a conservação da diversidade 

biológica, mas também o sustento e garantia de continuação das comunidades regionais. 
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